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Se�fâ=feirâ
da Paixão

Commemora hoje a Egrê­
ja Catholica - as scenas do
Sublime mysterio da paixão,
a morte de Jesus. Chrísto.
Comtemplão com aviven­

tação os espíritos dos cren­

tes impressionados pela re­

cordação do espetáculo as­

sombroso do Calvário, absor-
. tos na meditação do drama
inolvidavel, na grandeza e

sublimidade '. do aconteci­
mento que revel ucionou o

mundo e que hoje perdura
efficaz e poderosamente nu

intimo da sociedade actual.
Qual o crente que -não

recorde com admiração, a

bellesa dessa missão subli­

mada, que nos regou o mais
elevado espírito que à terra
elesceu enviado por seu Pae
concebido por.-c bra e graça
do Divino Espírito Santo
nascido de uma.. virgem, e'3-

colhida por Deus para ser o

fiel interpete do genero hu­

mano, a flõr mystica cujo
perfume enleva (IS nossos sen

timentos, modelo de puresa
"e virtudes, Jesus Chrísto

que viveu no mundo' e . dei-'
xou em sua passagem o ela
rão radiante de sua doutrina
inolvidavel, depois de cum­

prir a sua divina missão,
padecendo e soffrendo pela
humanidade supplício atroz

na cruz onde exalou o ul­
timo suspiro.

Alegrai-vos todos, fieis ale- para o Alem: haviam nasci­

grai-vos.Aleluia, Aleluia, ex- do as andorinhas. Com as

clama a EgI:eja, Jesus Chrís- ,azas cinzentas, pousaram so-
.

to veio ao mundo para nos 1 L1'e o tecto em que vivia Je­
remir e .salvar, para nos res- sus e do mesmo barro 'de
gatar com seu sangue do que foram feitas, ahi cons­

peccado . original: Jesus truiram o seu primeiro ninho
Christo depois de haver pa- Vivião então livres respei­
decido.e supportar os niart.i- tadas e amadas; a presen­
rios da Cruz, .toi sepultado, ça dellas sobre uma casa,
resurgindo na manhã de do- era sie;'nal de felicidade,
mingo, 8stando tres dias sob Muito tempo depois, qu an­
a lousa fria. do o Menino Deus tornou-

O Dia de hoje é de dores se homem e caminhou pa
de tristezas e de recolhimen- ra' o Golgutha, as pobrezi­
to pê:Lr� os que meditao na nhas seguíram-n-o.Iançando
.comteinplação da sublime por todo o caminho um

tragedia que fora prophetisa- gTande grito de dor.
da e realisada C0In a Paixão O mestre ia morrer: sobre
e morte de NOSRO Senhor a sua face livída, o sangue
Jesus Christo; o Redemptor misturava-se corri as lagri-
do mundo. mas ...

Recitae irmãos o credo que As andorinhas então ap-
é o symbolo dos apóstolos proximando-se d'Ella, e com

que deve estar presente nO (JS seus' biquinhos rosados,
. espirito de todo o fiel. retiravam um a um os es-

lenda das Andorinlas pinhos da coroa. que tanto,
magoavam a augusta fronte

- E Christo ,baixando os

olhos para virgem '.

Maria e

affirmando o memorável
consumatum est entregou a

alma branca e immacu lada.
O C80 ueblou-se, as au­

dorinhas gemeram,e as suas
.

azás tomaram aquelle mau­

to de lucto que nunca ma­

,is perderam.
A r\�AlEOlCENGJA

Na .Iudéa, em pleno cam

po cheio de sol de Nazare­
th, brincava o Menino Je-
sus, com as suas proprias
mãos de . bondade e de amor
a amassar o barro com que
fazia passarinhos que cono­
cava.de azas aberta.no chão.

, U m pharí seu que passava
no momento intcrpellou-o..
-- Filho do peccado que

ahí fazeis?
J;J com o pé brutal pro- Não sei si a maledicencia

curou esmigalhar os passa- é um defeito nacional, m�s­
ros. Jesus porem obstou-o I mo porque estou lllU.lto dis­

e batendo as mãos, fe1.o voar I posto a crer que stJa um
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defeito humano, de t0c105 os O maldizente em, -geral
I
feitamente co,;r�e.lliado. "

,povos e de todos, OSe tempos. não faz mais do que cuspir]'
Em uma d �stas salas; llC8]l;J-�nte

M f ,. . .' emoldurado ve:se grande quantidade
.Las que nós, Lrasilerros,' p�rq Q a�; ,que1'1'l.

' de.pr@C1al de c�ipIQJl'l!1a� Gle'a4adem,ias e expcsioõés
ternos ,um: gostinho .esp<'3cila,l os outa.oé não faz mais do rnaciouaes e e,xtramgemJ:s, e tamlíem

de cortar ã pelle do p-l'oxi- que depreciar-se a si nro-' em I11n grande, quadro_, sobre fun�o
,

• "

' r e de veíudo, murtas medalhas conquis
mo, .narece-me aVe�'l'[!:l'la\,'do." pI'l"" d! '

""

'

v. ta ati em diversos, certarneus, tam-
Saia o leitor de sua casa,

'

URBlrNO DUARTE. bem naciouaes e ex.trl\f!,2;_eiros, des-

pela. manhan, approxí 11'1e-se tacando-se ali cinco de ouro e uma

d
. .

,._,_ '_" -��__'., _ . '"
de hQl!'l�:, �.n�c'l'.o yst8!,eoncediQª- pe1a

.-0' pl'Utlen'O grupo ,que, este+ A'casa de Souza Sopres exposição universl de Chicago.
Ja a conversar. _"., .

_

No escriptorío p�'irrcip,al : desta

Si no fim: de CÜYCÔ ruÍ11U- Este importante < estabeleoirnento : seceão é curiosa a 5101'a orgàiúsa'ilão,
tos não estiverem � faBár inç1�lHtria1-phal'Inac,mtico, aqui fua- - scnclo.ad.r.ni,ra"el a 0l'pem €1'11e ahi se

dado nu Parque Pelotense, pelo, seu obeserva, a forma por que se acha
mal de alguém, eu na anc1ar- actuaf director €\ prnprietario , o dis - tudo, disposto, tudo IÍcgell;ósamente ca-,

'lh(3-hei esta mão. Que e.stá tincto industrial ista sr. visconde -de talogaâo" (iJ,e fo��ma .a.facilitar o se! l
'

"

1 f
' , '

10LlZ8! Soares, acaba ,Je p'assar ')01''' peru cuidado e encaminhado servico :

eS,ê,�even,co.a im de lhe .�,lJ-_ 1: '

.
- 1 'grandes reformas, para melhor j.oder dispondo, (1e. apert§liçoadas machinas:

plicar duas' dúzias de boHos. attender ao seu crescente desenvol- para escrever, copiographos,.lJl'ocha-
.Si podessemos susf1e:i.tJar vimentô, provando isto a grande accei deras, etc.

,

� I J tacão
-

dos productos de seus', labora- Faz íjal'te da: dil f C "ãe d'esta secção o

úe, O.11.,gye (). '11.1a· que, se., " .diz " "L Al J S_ _ torios, sendo este o.primoiro em seu intehgente 1110ÇO s-. varo de ouza

,(�e 110's',?" "1111 .hurrcrf "'1 A
• I S I G ornes

.
'

,

c .,genero, 'em uo� a a· l�l.menCa CIO 'n" ,:r " •

_ fi" vida é Ü'0El1.Ó �lnla 1n8- .com .casa na Europa, onã". e prepa- :Sm sens laboratoi-ios, e importante
,. 1\ 11 radu grande parte da mnteria primá", s:8cQão ty,p0g!'aJ)hia,tmjas dependenciaZê1 (l,e ,)0Q'O..

, _tique e .,ue f'
'

'

b
'

oI"'" '1
. àqni e!itlpregac1a em S8US iJrepúrados oram tara em auglt,ent,ac as, novas é

.ganha, torna-se alvo da raí- h0moepathicos., "

' eustosas rnachinas v{jln <'ltl ser ins-

va e da, inveja, dQs que .. 0,8 S8\lS pcochetq,;; tanto d'aqui,. talladas, como N'im0F.,lm p01�GO,e jilGU'

].
. C0111-0 de' sll"à succursal da Europa, .occasíão ela vízita ahi ! eita pelos clig-

p81:C 1'1.111; para p<i\ssar: por sà" exportados para tó'das as partes 110S '-comma>llldanr,e- e 'oHiciàes d a

,bOi1) rapaz e gozar da ésti-. elo mundo,
'

"canhoue.ira lpflI'ttlg}l'ZiJ.' P.atr,ía,
ma ger,q.l éJ preciso perjlor f';_ convite do seu gerente, sr, te- ,Tc.cmbem ,foi ahi �l1b�}t.j,tl1ido o

-
l' nente-col'\oncl Anacletõ eh Costa ,130.1'- l11Dtor que fazir. h,nGciolílar .Lod"s as

s,'e,I,Tlpre e n.�lnea se ,queixar. '11 ' ,

'

1
" -'

1
" 1 l'

-,' , "_
t' ,ee, os, \11s,tal'rlOS o 'cepc"s:to' ge.ri?, ,. macl1was CcilS Clvensas secyo��', pôr

, ,Pa.ra ().1Dt�r qualquf,'l.l' '\Ian- d'ec;ta'cidao'e, cujos vastos armazenEi' 'Ul1i ouh'Q, aO petnJlso, de g,'áJnde
ta,genl a, viela, é neG8Ssarjo e' escrir<)tcriot; foram j:11uÍt0, augrnen- fo·pya motriz,' dÇls ±a.bricad1tes Drake

tados.
' '

.

c
e Gorb:un de LOl;uilres:' ,

PX'e�uc1icar ambic,'ão e int,erei'L' "p<
' '

') ti'
•

'b 1.:1
- Lo,ao 'na fren tê db G'c1ificià. - 2,cha-' .uS La,bol'f,torios g este esta, e Gci-

ses, cl� ·ten:eiFo, e () ült,eres- ;e a Jecçào de. \(arej.�, .com 1�xuos3s' : mento :são'inetiéu'lbsa e habillhéntec
se €õ:nh'a.riac1o não se. 'l"8- ,�DEpU acab.�chs ahnaçÇies, bonitas ': dit.igiclos "pelos Glignos, iílhos' dti) seu

.

1 vitrinas,' bn:c1o perfeitametlte:disposto p!,()priet�d:,�o .." 08 estimados snrs. Leo-
slgna 1181n pe.rc oa" l-·· cO,ma,Ite e' bom�9;os'vO,

�
destacando-se 'poleto e Miguel.de 8oHz,a 5lóm'es.

,

-

�or isso é
. exaggei�ádo na entrada', dnas enst;o,sf1R �, éJeg�\l'l tes: : _GFe-tita' lige�l"a _descr�nyão 0';odnz.se

dizer gue cada
.. pas;30,

.

que .estatuas d� hro_nze, quaSh .mIl' ,tama-· qual] to· prognde ,esta mrportaJJlte ea­

adiabltanlOs na 110ssa (;8,-1"1.'8,1'-
'nhJ Natl1ral, Sel'Vlhlcll1 de lüedr,stal a sa, pelo que fe)ieitmB.os'ao Sffi;[ pro ..

,.. "floréü'os eotn lindi�sim;: s pranta.s' e,' priGt''1ri,ü, sr. viscGnde de ,Son,za t)oa-

1'�" sãü dois d@$afft-;c.tü'i'J q'ue ao ft�ndo; ,0, ])lls-to, de Samuel Halme' rei, e U:os seu" d ighos allxilia,res a

CFeainQS. '

I mann, o
/ fun,dador ,da ���e,cl�c;n'J. 'q�le)�l.se _acha �ol1fiado tà!o 11a!Dil �1i-

,O duque 'de Brodie, lnte.
hOl't1eó "athica.' recção.. i

"" AJ,)·ia:do,' ,R.rrl g��Í1de� \1:.nua:zem e
r L/d,(�Di[j.rio Popular,»ligencia fmp�l:ior" nutria salões contigi,103, 've·se gl'ariêle depo·

por, uma eOnSU1111Xrac1a 'ex- ,út<9 d� 1\0dos,08 pl'OdU<i't0S da' ea:'!:'!, ..
.. . -

1 'inclus,ive @ conlaeC'Ído PeUW"(j(,l ele

p�nf?nemr. çlo.fj JU!D1,E;l1S e das Ciilm,liard' l'eln�;lio ele g/lUlcle �01l1e
COll,SaS, Olsse eu"! sua!'l: «1YIe- nda' unÍversa1'par'a'(-ys"affecções) elas'

nlo"'ia�,» que l�a&la ,Ç"oD.hec.ia v ias,. J'espiratori,as, ' (',lliGlacihs�_meute

ele, rna,is .t,oJo e.ü,lUW do q,ue
eúcftixotaCli) e'ljrOt)1pto para ser

portado.'
", "

° '

a male-nc1ic8'l'Íl8ia, ,tendo ob- N" írente,: ao lado dj"secçà0. 'd.e
servado durante (1;.. ,Sll'l.a, .. lÕiI1- vareáó, ficam se,lS V,'l'i.tn:-l: e h >ln are·

. 1
�'

t- d t', .' jados escriptorioR;. kahalh,&ndo �hi,g'a v/leta, q1l8.,,@S,8_e811:,0'!,..··, l'egl1 ar llumer,O Cle .8Cnptcll'fl1',O":
�U1la pI'ova, ,authÉmtiça, habilmente (lirigidos pelo'chefe d8

i,ncapacidad_e, pOl' isso ,que 'c.ontabilii:lruele, <:tlltigo eml r 'gado,' ,d'a
08 maldizentes 11lUl0a ('he:' caS:1 ,;r. Antoni0 da Silva Les.38.

• r
-, ..-, ,Em seguida pas,;;.se á bónita s€\c·

gam a (J',0USát algil:l111iÍ: neste- ção ele pl'Of:Ftgandú., c['llj 'occupa d,i­

nlundo. versas salas,ondeH'lxisL8 graneles n:w­

,

Farêee �emt81' muito 'de sas eOIl1 ,Oi; jornaeil da: Arne,ic� � do
$\J<[., em fjUe ,s·ão ann1Jl1ci8dos 03

'seus afaInados pr:ocl'uotos, t�lÜ0 �per.. C0111'0

l'pv'e1:}'.lUs intil1 errso pra!68r
de ree élJ�iL� as' vÍzitas .

dos
·illt:1stres � 8nr8.· ; DÀlilostenes
,Veig'q'; - quê faz -]Ja,r·te," :da:'
redac,éãO�, cf,,' noss:o' coUe :a,

'",- '.
-

..
0

'«o DIa». FIodoan1'() 'Caibral
seqetafi,o da muni'c-ipali cla­

-

de de WloJt:i:anópó lis, e D'eo­
llarclo" <Jal11!pos, Jnliior 'tabe-
1i�o, que :vieran'l- terça'-fêira

,:na la,nchinha«Laul'<!l M1iHeT�
vín-do elÍl 'nrossa

.

,redaooão
, ,

Col1eg<.1,' ela imprensa
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cima mencionados e em transito para

PELOTAS e PORTO-ALEGRE

Todos paquetes .desta companhia
são de coustrucção moele1'l1a,pOSslündo
elegantes salões, modernos camarote s,

(todos situado a meia nnu), illumina
.los e ventillados a elot.ricidade, offe

recendo as mais conf-ntaveis aoomm o

dações para passagei.'os .de primeira
e terceira classe ..

Para fretes, passagem e mais infor

mações com os agentes.

êruno�1alblJrg & O

ITAJAHY
.

Esquina-da matriz

..... _ _
_ " .. " .

1i . Festa de Santa Catharina

Aproximaudo-se o dia da

I festividade da. virgern mar-

tyr Santa Catharina à effe­

ctuar-se em 30 de Abril

proximo, coovida-se a com­

missão à baixo o obsequio
de cumpareeel' Tia papélátia
do «Pharolv.domingo proxí­
mo as 4 horas da tarde pa
ra tratar desse assumpto.

. Commissão

Snrs-Eduardo J.llinmda
João. Rochadel

.. José Navarro
• Bonifacio Sclunidt

Juoencio Amaral

José Alves Pereira

�><>�><::�::::::=:-.

Manoel Pedro deAlcantara
e

Ade!aide Boza de Jesus

participam que contrataram er,zame�-
�.

.

Itajahy ---:
Porto-Deno

����<��

Chegando hoje, no TIm de 36 dias­

de viagem, anzent.c deste nosso bom

Governo do municipio ,
encontrei no

jornal »Novida les» .de 11 de Marco

n". 9B, um al'tigo contra mim il!Ú­
tulndo » Bico ou cabeca»,

-
. { .

Respondo-lhe, tira a mascara fala­

dUJ', apresen ta esta cara sem valor

para ver a cor, se � branco OH ,pre­

cp, cor de fogo 011 de morro; quem

quizer falar apresente seu Dome,
.

Se tJ'l me conheces como dize.", eu

nào te posso conhecer' ernuuauto não

me mostrares esta cari discarada.
�

.

Dizendo qne sempre fni jogador
snn, porq ne gosto de di vertir-me

entre os collegas e amigos sciuceros;
mas não com gcnt mascarada e não

t.�r (linheiro. para poder mandar' impc­
dir o meu Joguinho não prejudica

·�2_ni.iJg)Jel1l.
.

Para nm burro falar ele alguem ,

qnaDC1Q di Z que não podia ir' a J{,étri

ão Serana por coisa muito feia: so e�­
te fallador poderá ser tocado �le on­

tro estado por ter a cabeça cheia.
Para a. povn]�çà:o apello . se ha

.

moti vo de 11m ES6l· me apresentar
razão o motivo que responde com

ezecntivo, f

Eu bem sei que os· ratos me per­

seguem, por emquanto ,não poderem
beiu roer.

-

Por isto achava bom o fiscal rlei­

:::ar llm ponéu ela bebida, nua é r.:le

,agora que prG::;eg'16m, ja ha te;:üpo,
e ate eu seI, por n<..o adular bdo

a - b .- (J

Sob,e o que diz de 'dioheiro bem

ou não c1ec:lal'o men bonito ip1(� terei.

para l'e8pOn ::1er r;onc.e<;\l fi \'amen t8.
'

Por agora me di�pense de conti­

Ilnar� para illai8 tarde ainda falh'tl�.·
nilo seu homem de leitura, por iss�
me dGscnlpe, esta grosseira t!sc;riptu-
ra.

Sempre f;lio, E'empre digo, eu sou

neto do H.odrigo. '

ltaiah.y, Abdl de 1906.

{..:':'
�:�.;

Cmnpai1Ília. de Navegar.:ão

(rOzeiro do Slll
O explendiclo. novo e rápido parpe-

te nacion-al
I

JUI)itel�
E' esperado do sul

dia 16 segnindu pclra
S. E'RA.NClSCO

PAl�ANAGUA

AN'rONINA

_S_.i.N"TOS E

RIO .],A::.-JEIRO.
Reoe be C'lI''''1 e

.,

.

'

.. ",' �flssagell'os para
os portob aenba melleI0nad(/8.

B�m:.rO 1',1ALBURG & Comp.

C�UlEHFH3 �n 8U\
O Gxpleuc1ich e hunos,) P�\(lnete

08101
E' espei'adu do norte no

dia 19 seguindo para
�FIJOIl1ANOPOLIS
RIU Gl:1�\lü)E

3WN'I'EVIDEO
\ BUENO AYRES

receberido cargas .pam ·03 POytos �t

\ ,

!f,'/!, �.f(r��r.�A "'l��o·fl'�tHH� �,•• !iWT�'J w� �à ��H

O Sr. darlos Coutá, "ptohogl'apho
no Rio ele .Ianeiro ,

tendo ãJquirirlo
urna affoccão pulmonar. emore gau

to·dos os e�forc';:s Dura debell�r' o fer­
rivel mal, sem c<�'llsegL1.ir o menor
resultadG.

Inreiramente clisillucliclo (10 uso de

remedios eja quando considvrava

proximal o seu fim, resolveu, por
. conselho de um amigo, tomar o PEI

TORAL DE OAj\IBAHA. DO VISOONDE DE

30UZA SOAHES. Bste prodigioso espe­

cifico rcalisou em panca tempo a sua

<cura l'aclical,colllô 2e ve ela seguinte
e importante declaração:

.

'I. A Hect,a.elo serí"m,e�}te,ha seis me

« zea, de 11111 pulmão e desanima­

« elo pelo nhenum resultado obtido

�( com nma lr)finlt,JRde ele preparado
« naei�)llae;3 e estrangeiros que me

« toram receitados, resolvido, p0:
« \.ou,:::;elho de UH1 amig�, e ja quan

« do mp julga v§t prestes (1. SIlCCU1l1.

bir, ,tomei o PEITOHAL J?E OAM-

110 t'OUZA
({ B)�E.A. DO VleCOXDE DE

« SOAllES.

« A' vista das melhoras qne conse

« gni com os pr-imeiros frascos,
« continuei llO uciod'este' prodígio-

. ,.

« 80 remeruo l'., em panca tem po

« fiquei c(Ju:Jplfta,nente restabele­

« ciclo!

«_ 'Turnanclo pnbllcd a í.LJlub8. Cllra

« 1'eco�nlne.udo, <.:011'1 inteirf.t.. COlJ.vi­

« CftO, a todos que so±lrerelll de

.« lnoietias pnln:onares o 11S0 do

« effieaelssirno PEFrORAL' DE CA�.[­

« BARA DO sn VISCOCi'DE DE SOÚ-

({ ZA SOAHEJS.

« Rio de Jll1!ei!'o,- Carl 'S COU

to)).- (�irr(la l"e-0i)L'u(�ciôa)�
() pj�rl'l.).H.AtJ DE CA),rn.·\R..�\.) (iue e

.0 lnelhor rCllleJio P8.1TL as affeccôe,:;

,�1 �_ ' h,�'" .<·t�-, 'Í\-Il 111'1.
lJ\11rnOllü10 , v.!. unç.r.l I .... .-:-, (..�ll ...lel,J�lle,

asóhmf\., rOllq'ücH\'l e \(lalqner tO,Si:;e

t.em. ° ,;eu D@po.:ôjto C,o,nd lJO ES'l'A T:<E

LECDIF.XTO I:\DUSTRIAL-PHAR�IAéED

TIOO DE f;OUZ\ SOARES, e,n Pelotas

(Est. do Rio Grande (10 SOll.
17Plide-se eu.1 toJf1 as n;; p} arn1acias

e iirogariªs qo BraLjii.
. Depos:taúes:'Em Fiorii,ilüp,Ji8.
l' Ghl'ishl�vãl) de Oliveir.a··
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.êelkbe l�ineiro
Antiga Casa .Deslandes

CAMPO PRATICO
Sementes nOVHS, garantidas
acclimadas e expirimentadas

400 Variedades de Dhal'as

á I $000 cada variedade,

curreia 1$500
NOVIDADES DE lHO[)

HORTALH.JA

,Repolho inglez, repottio de 90
âi as, alface immensiaaâe, cebola
umericuoa enorme, espinafre
seda, metancia Pirto A rllncr
e meião de Cobo-: cada papel IS

peio correio i$500.

FLORES

Amor' perfeito ge?"manico a­

mor' perfeito S. Luiz, craco ex­

posição craoo amareüocuro-:

c(!da papel 2000' amor pert'etto
€}'gante, cravo, sempre tioruarc

r;tar'g�l1'ida (ta Asia, l'MiOula da.

America, peturua aobraüisstma.

sempre utoa enorme oioteta
oermetta e dâ(iniu'lU ttor pte-
HIiJ, cada papel iOOO.
A qualquer' emcomenaa ae unis

vin'e papeis, aco escentara ma­

is 500 roeis para ÚQ" reçistraaa.
U?l? Papeis com sementes de tior­

tal;ças ou flores, com ct.romos
. ctuc - tranceses - inclusive o

p_�1'le e reaistro, 18.�; sem porte
loS; 100 'papeis com sementes
de horialiçus O_',t flores com enio

1)�OS sem eauaes, inqlezes, inciú
z ioe sorte e reatstro. 2U; e sem

porte 2511; i papel com 10 ourte­
aaâes ae sementes âe tiortaucas
iII: 1 papel com 10 variedades
sem,ent,es ele ttores, u, porte co:
mo acima se diz,'mais 500 reis
Oouecção de 20 v ariedaâes,

de cravos, amores perteiios, p�
]Jaulas, etc, 10WOO'
Dhalias, cachts '1905-- wna

lHltata pelo çorreio 111500,u das
2$, e 12, 1011; Dhalias en01'mes

�Ob�"adas- 1904- gio?"gina T,i­
ltpu,t 1905, ao mesmo ,'jIreço.
De cada especie diversas

c')�es, Ditalias simples 1905 300
rets.

Não se r'ernette sem o dinhei­
ro ter acompanhado a encommen

da.
Parte por conta dos fr�gt1eze::;
Pede-se explicação clara do'

destino.
.

ArilOr"cs pe1'(eitos 15 varieda­
des, cravos, 21 va;"iedades e 1I1ar
.9a1'.das, 30/!! Flo?'es novidades

tem preços espiciat.
Americanas ou Parisienses.

Ao Beliche. ftlineiró
Philomena &: Pillws

Bsllo Hcriuonte· --�!inau,
.

P A P [ L A 'R I A E
TIPOGRAPHiAs

Conuuunicamos a nossa distincta

freguesia e amigos 'que receoemoa

mais os objectos abaixo expecifica­
dos' e qne vendemos por preços sem

competidores, Eil-os.
Tinteiros para viagens de 1500

a 3G90, .

'I'inteiros (1e, por(;elana
de 1400 a 4500, tinteiros com tinta

preta OH azul 200 a 300 reis, bor i­

J�s (,�m tinta �znl-l-'t'Cta, á 2500",­
Plll( eis para coptar. Pastas de clea- .

do com florões de di versos tamanhos,
lapis de todas as coros, duzia e-m

uma eleg'3ute caixinha por 1GOl'

d
.

\
ca .eruos IJ" .escola de nr. 1 a 8, por-
ta caneta, descanço ,

bouwar d de

,.nr. 1 a 3 (matta-borão) papel de seda
. papel tarjados, tinta preta para jnar-
cal' -ronpa. .'

Regues de borracha, idem gradnfl­
das, idem metal borracha, lapiseiras,
tira penn as, Raspadeiras, objecto in­

dcsl'ensavel para escriptorio 011 re',

partição publica, pégl.dores para no­

ta�, memorandum ,
servindo paI' ar­

chivo , caixas de papel a 'pbantflzia
com inicias , eS]Jongeiras, peso de cris­

'B'll. 1\101h[\(-101'e8, tinta Stephcm car­

mim, caixas de papel mignoll, tiriteis
ros de IOH)\3, rendas de papel' pára
enfeito de armarios,. canetas de bor

racha, canetas da.alruniuiurn; blocke­
de 1J0tflP, papel oonunercial , papel
dipplornata, papel pum officio , pape­
de Zucto , papel de carta para felici­

tacões com ramos e crornmcs, euve­

loppes de officios, idem oommercial,
grandes e pequeuos, enveloppes bran­

cos. de todos os tamanhos e preços,

fi I EST
lapis de pedral'! em caixas ele 100, la-

.

Ote RELLR pis de pau de todos os formatos e

'. • quallidades, vidros de goma-arabic:1-

,,? abaixo as_�ignadO '[.1'op'lieta-
com pinceis, papel de seda COIl! Do,

r tu do. «llotell,strella», no centro
rão , papel de cores, Liv-ros em bran­

da Viüa ele Tiiucas, recommen-. cos, borradores, .Iiarios, protocolos.

dC!' seu Hotel a todos OS sru s ..vi-
. pequenos e grandes, livros de notas,

OJa:'de� ql�e, tem bons .commcâos pastas para archivo ele corresponden­

par, � (anulzas, Banhos qUI ntes
cia plara moças, .ia com tinteiro, 101:1-

e fr'lO.
.

zas pa.ra escola, cflclernos de Hlusical

Tem sempre p?'ompta' à.qual- cartões de felicitações, par� cazamen­

q1,ter hora Gar1'O, carToças, ca-
to e annivers[,rio, ne tc/dos os taman­

valtos para sella, cO'ínpanheir'o ho!;, e "ados preços, càrtões da cu­

pw"a vw.geus. Acceita pedidos
zarnento farpados (artigo árt-noH,au,

de can'o car'roças parrr os luga- grande sortimento em cartas pr'. vi­

res cost�tmados a'é 'o l!:sü"eito
sit,a e pa,rtieipações, faeúnas, Notas,

B1'usque.· Tapera, PO?'to Bell� memorandnm, conta corrente, pape­

etc.
. para encaderuação papel matta-borào,

Bem como ?'ecebe VifJjCl1itcs a
cartões postaes com vista da cidade

qualquer ho'/'a tem .<empreprom-
e a phantazil1, Cartas de fmterro a

p!o a satisfazer- os pedtdus .que
. p1'c-nta-se eom lmwicla ,

A01JUnC!OS­

consta d� seu hotel a vontade Pllgrarpmas..

dos f,.eguez�s.
Todo o servi'yú 'tallto- ele pap81ar-ia

TiJucas 25 de Julho de lfJ05.
e typographia "ão executados com

Lu-cindo Alves Pereira
ordem,

TIJUCAS

LQUÇA DE BAR­
RO

.

,. , •.

dV en�e-se uma i�cturl e lCílc� de

bm�
-

contando 200 re;as di,ers�a,
'

For prsvo �baixo. da factura imforma­
se nesta tncgraphia,

Na Pape I aria d' O 'PHAROL
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o PHAROL

-Tendo morrido em .Pariz

um operário de uma moles­

tia cujo dia srnostdco os 111e-

,
b

f'dicas nunca poc1eram azer

em vida, n8111 descobrir qu­

al fosse a sua causa, resolve

ram autopsiar ocadaver,

atim de certificar do extra­

ord ínario caso.

Isto feito 'encontraram no

es tomago do referido opera

rio um enorme bicho d e na

De F'lorianopolis, chegou tureza e espécie desconheci-

nu J1JCíx, o nosso amigo Ro do. Mergulhando o animal

dolpho Weickert, repres�n- em diverso s liquidas acidas,

tante dos snrs. Andl'e Wen em todos elles conservava­

dlrausen, daqui seguirà p0>ra se completamente vivo: 111e1'­

.Blumenàu.
.

gulhando porem no álcool

morreu
immedíatamente.

'I'endo-so espalhado o fac­

to entre o po\"o 8 princi­

palmcntc entre os operarios
t.omararn en tão a dilíbera­

'ção de ingerir logo pela a­

manha um calire de cacha-

ca e0111 o fim ele me tal' o

biche. "Se non evero e bene

local snr. Alfredo Coelho.

E'com amais natural satisfa­

ção que patenteamos. o nos-

80 cincero reconhecimento

pela def"rencia. emn. que
tomos 'honrados pelos dignos
pat.ricics.

.

"

'Da Pharmacia '«Cruz

Coutinho», deixou de ser

empregadu () snr Guilherme

Fernandes.

-,-No salão da S. dos Atirado
res haverà domingo um bai

113 de Quota.

/y Nesta cidade esteve al­

g'uns- dias' de passeio 0 snr.

Igmwiu Bastos em vizita a

seus parentes, regre.ssauc10
horitem para.' .Irrin ville por

�IT�. .

� O snr. Bastos é chefe c'a

estacao telegraphica de Join

ville, e um dos r<:.Jacto1'es
do .muito apreciado ('(l11ega
«Commercio ele, JoinvH1e»-

Em Florianopulis" acaba
ete.surgir a luz ma.is um

excellente co.llega com o

titulo «O Livro» que é 01'­

zam Iitterari o e noticioscr,
b

. •

t-endo como seu redactor

chefe o Sl11" Nelson Cunha

Almejamos ao novel col­

lega vida prospera e longa.

Nesta' cidade esteve de

paf'sagem pa,ra o reio de

Janeiro o snr. Alferes, Eu­

elides de .Castro, onde pre­

tende prestar exame de

veterina.i ia.

7.

Participou-nos 'seu <:on­

.

trato de cazamento com a

snra, D. Adelaide
Rosa de

. Jesus o' .nosso assignante

snr, Pedro d'Alcantara, al­

faiate aqui residente,
'

trovato ...

O falso Fritz Steinhoff

que apareceu em' Santos

não se 131'e stou de bom gra

elo a ser photographo, usan­

do de varias estrategias pa­
'·a. furtar a ser alcançado

pelamachina.
A s vezes mexia-se, outros

fechava os olhos dizendo que

a luz lhe fazia mal a vista,
O delegado então exclamou;
··--Com um dia éhuvoso,como

este, voce acha a luz ele mais.
-- �'que softro da vista.

--'-: Pois fique firme e de O>

lhos abertos, porque do C011
'

tario mando-o para a solita

ria. Deante dessa ameaça
Steinhoff'deixou-se retractar

dizendo que pouc(-}- se impor­
tara que lhe' tirasse a «e8-

cracha», pois ja estava a

costumado a isso .

De facto tem o,retrato
em

quasi todas
as re'partiç�es

de policia no Braz.il.

O agr'imeuscr Emilio
Sa­

da. esteve 12 dias procuran

do '�o morro Cortado, o
, .

m811101' traçado para a es­

trada, em construção, desta

cid ade á Camboriu: Deu o

-tra.c ado difinitivo naquelle
1110�TO dando sete palo cento
no lugar onde a 8Ubida é

mais ingreme e de 5 no

melhor terreno.

Intimou modificar certos

pontos no pedaço da estra-

da ja construída.
,.

Pelo Sirio chegou C0m sua ei:lposa·

de Paranagua, o Snr ,
Edmundo

Cunha

Ante-hontern os bugres
atacaram o guarda Jose Lei
te e' dois trabalhadores, quan
do percorriam a Hn.ha tele-,

. graphiea, enti e aquidaban
e

Hio elo Sul, na estrada ele

Lages, Sahio ferido por uma,

flecha] um dos tra.balhadores.
Seu estado é: grave.

Pelo vapor Sirio chegou
horitem de S, Paulo o nosso

a.migo sm-, Pado .n.leis,

, ,

Da Sociedade Guarany recebe m ,s

convite para
asaistirmos a s.essão �Q'

lemne
.

de po::;se ela nova Director ia,

Domingo 1 Õ as � horas d� tarde, �
baile as 9.da noite lia salão da :::>0-­

ciedade. Gratos.La estaremos.,

Qnm-ta-feim qnanclo
_ p�ssava, pelo

trapiche .10 sr, Clonn.clo Palumbo, o

meuor filho do sr. Ulises Dn rra, fer­

rou no pé esqnel'do nurn�nzol com

que pescava eel)(\o cxtiahido pelo sr

(li'. -Ferreira..
.

Ao snr. N.e Cuuha Redactor elo

Livro, F'lorianopoliu, envio pelo cor�
reio os' outographos flue: me pede �8
quaes por expolot'lDeo e lil'l'e ar.bl­
trio m'oi:l enviou, D�lO tendo !:lIdo

p'lblicado coníornle noticiei.

J. M,ran/lt
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I Illuminado a luz. electrica e co:n ex

celleutes ar.ornm odaçõ ss p:tra passa­
. geiros de 1. e 3,classe é esperado

·

neste porto, viado elo lia r te no da
12 seguindo depois de indispensavei

! demora para os portos de

Distoodo de nessoal habilita.do' e FLORIANOPOLIS
P.t' RIU Gí:::,ANDE'

babíl, ac(eita contracto para ímpres-
são de jOfnaes para dentro ou tora
-do mànicipio: E�eclJfa por- preços ba­
ranssímcs e-com a maior brevidades
nííidez.e bom gosto.

Varzadúsimà ql1ral1tzdade de cartões

o PtlAROL
\

Farell() de 31"roz
/ -

1$200 o saeeo
,

a
Vende-se em casa de

l!iaDoeI ti. Fontes.
ITAJAHY

TYPOGRflP,ftIfl DO -"PRftROL"·

ITA7AHY
------"---- _.- -' --,----------_ .._----------------

ri !ãiEi5S"S����&=��

Nesta sapataria encontrara o 9"espeitavelpublico' des­
ta cidade, -grahcle sortimento ele calçados' pa7Yt homens
senhoras e creanças ..

Especlaiidades em cálçanos, brancos, sob medida,-
Graxa para botinas pretas e amarellas, .

Preços modíros.
Rua Latn-o lVIülle�l) 110.. 15'

,

SinvalSeára

I -

CARTOfS POSTAES 'COM VISTAS
Vonde-se lia papelar-ia do
1\ D T� .A R lã J,

4

Oumuauhia de Navemwào
. ..., ,

CrOzeiro do súr
o erplendido e luxnoso paquete

IRIO

JiIOl-TTEVIDEO
BUENO AYliES

Recebe cargas e passageiros, para
os p.irtcs acima E\ para 0,3 d", PELO
TA8 e YOltTO ALEGRE
pal'a intorrnações con; os

cm cm cm cm cm "Xl CiP� crfl cm cm cm

emíe-se . por
-

preço (

barato um
.

terreno
com 3 braças de
frente e 13 de fun-

dos, cem uma oasa de madei-"
ra na rua victerla. üuem p,'e-

·

tendei', ou quizer cemarar di-
.,

. '.j. •

rija-se ati prennetano.:
Jose A utonio Soares

8

/1 TA�MFA DE TQ�:U�I II·
·

II .u r M n ( � (' � Ui1�a tar- II
II Y [n u L U L rara de II
II toeum nova [a G-On1 chum- li
ii bo íliH' i 5$OGJ rels. II
II N8. Papelaria elo o PlUROL II
-.II está a disposição dos q'1e -quei- II
II, ram vel-a II

,

PAPE1.tUiIA E Typoqraphla
- «( DO »--

P]-IAROL,
Livros em branco, objectos pa.ra 88-

criptorios e trabalhos typographicos.
RUA DR. LAURO lVIULLER nr. 17

-Itajahy
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